
.ANNO XVI L isboa, 15 de Janei,.o de 1914 Nu~rnRo 362 

REVIST A PUBLICADA QUI NZENALMENTE 
Proprietario, directo r e edito r 

MICHEL' ANGELO LAMBERTINI 

Redacção e administração 

Praça dos Restauradores. 43 a 49 
o Composto e impresso na Typ. do Annuario Commercial 

! Praça dos Restauradores. 27 

SUM~IA RI O : Haul P ugno - J\ota au1obiographica de um luthi t> r amador - O pianista Arlhur Napoleão 
- Notas vagas - Concertos - Noticiario 

~aul Pugno 

Sl' <.'xislc uma carreira rnusknl nhso lutn­
m ' ll i e ct ig·nn de soll icitn,r a n,t i cnc;ão dos 
hi:-;torindorcs do Yirtuo ismo, mns do ,·ir­
t uo:;i ·mo no 
melhor :wn-
i ido da pala.­
'T<l , t' clreer ­
to n eh' Haul 
Puµ:110. o 
0 T«l1HI <' pi n­
~ i :-; ta quC' 
«H'flhn ck fnl-
1 e e <' 1· , e n 
t 11j1t memo­
ria t odo o 
mu itdo d n 
n r t e rende 
ltojC' 11 mni:; 
H'll(i<la (' \"Í· 
h r a n l e ho-
11w1wg·cm de 
n•s 1w i to. 

t. 

Jisou rm l ,isl>oa. (1904 e 190(>) <' 110 Porto 
( Hlüt>) lienrnm por l ongo trmpo e e tão 
a inda na memoria ele todos os vc1rd11cl r iro::: 
amadores d 'nrl e. 
~n .. t'C'n o iJ1 sig ne musico cm l\ront roug·C', 

em JH.í~, (' :w tL pa.e que> cru Ulll JH'queno 
comrnc rcian -
((•de lllllSÍl'H. 

··-- .., de nat'ionn li­
cl a d c i!"llin-
1Ht. cedo lhe 
in cn l tou o 
<' 11 t h u:;ia mo 
pe la a r tl• e o 
<IP ejo clC' 
p r o r u 11 cl ar-
1 h e todos os 
nrcano:-;. Ou­
Yi 11-0 um a 
\'(';,, I·: mm cl -

11 u (' 1 ( ' h [l -
hric'r. o fu­
turo êluctor 
da G11·<'11do­
li11e, que a 
esse tempo 
11 ã. o pn::;sn ,. a. 
de nm sim­
p l cs c•stu­
dantc de di­
reito, e de 
tal modo o 
intcrc Rou 
o p <' q u <' n o 
Ha.ul que :'C 

Ern J>ortn­
g'nl, como cm 
toda a par­
te-, o insig ne 
ar ti!; ta foi 
u n anime­
mente ndmi­
rfülo e o · con­
<· <• r to que, 
tonjuncta­
m e 11 t e com 
Y =>n ,,· e, r ca- Raul Pugno 

r<'SOl\·eu a 
dnr-lhc alg·u-
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mas liçõrs de piano, sendo compartilhado 
esse primeiro trahalho de lecciona.ção prlo 
pac Pugno e por l\1acl.<l'e .Joséphine Martin. 

Protegido pelo pri 11cipe Poniatowski, 
ten em i:;rguida ingrE'sso Ha Estola Xiecler­
meYcr. Em 18G0 inscre,·iít-se no ConS('1Ta­
torlo, tendo um mrno depois um prin10iro 
prernio clr pim10, na clast'c lVIath ias. Hece­
beu tambrrn lições de Bazin, Henoit e Am­
broise Thomas, rm harmonia, orgão o 
contraponto, sendo premiado em todos 
esses cursos. 

Tii1ha Pugno l 7 annos, quando se forjou 
contra ell e urna tremenda cabala, <rue lhe 
fü·mTetou toda a ca.sta: de ernsaboria" 
C'o111eçou a corrrr o phantnstisco üoato de 
que Pugno era 1m1 delegado ela l'omuna, 
um perigoso reYolucionario, de quem erH 
preei::;o fugir como ela pestr . E o caso é que, 
a lastrando o boato, como legitima calum­
ni<t que era, prejudicou de tal modo o 
no:;so arti ta que só muitos armo depois ó 
que con eguiu encontrar no meio social e 
art ístico ele Paris o Jogar de de. taque a que 
tinha ineontestarnl clireito. 

..Ainda assim te,·e a relatiYa fortuna clc 
obter o posto dc org·anista ela egTeja de 
Santo EuQ.·enio. Nomeado mnis tarde mestre 
de tapelÚ1 da mesma egTeja, rnantc,·e essns 
funtções até 18~):2 . rm que foi co1widado n 
cliria:ir no Cons01Tatorio uma elas e ele 
barmonia. 

Como solista ck piano, Raoul Pugno fe;r, 
as suas primeira a n na::; nos Concertos 
Colonne. estreia11Cto- e co111 o Concerto de 
GrieQ.'. é1ue a inda nào era conhecido em 
Paris,' e obtendo tal exito c1uc teYe ele re­
petir D aprcscntaçttO nos dois dorning·os se­
guintes. 

Da :;ua l'Ollaboração c·orn E11gene Ysa.,·e 
<>m toclH a mu iea ele c·a111nra pnra Yiolino 
e piano é quasi inu ti l fallar : 11 i11guem des­
conhe('e <ilH' rssD collaboração tomou fóros 
de trinmplio mundial, pela admiraxcl e11-
tente ele duas org·anisa\ôe:; urtisticas, ex· 
<.:epcionalmente übratcis, pe la mutua com­
prehcnsào de todD as intençõrs, pela a ltis­
:-:ima intuição de c·<1da 11111 dos executan tci;;, 
e fina lmente pelo 'i'Uperior equilibrio ele 
duas onoridncles absolntarne11 te hellas. 
~\ssim é <1ue Pugno· Ysa~·p é quasi uma for­
muln : é pelo menos unrn. expres ã.o cl':trtc 
a mais pura, que cliffici lmente se poderá 
i,snrnlar e com certeza se não ('Onseguirá 
nnnca ultrapa sar. 

Pugno era taml>em compositor e dos ma.is 
clr lkados. Grande amador do quadro o do 
bibelot, e:l que rendia fcn ·oro o culto na sua 
delieiosa thebaicla de c+argen\'ille, tinha o 
condão de encantar a todos que d 'elle se 
ac-ercarnm, pr la Yi,·eza elo espirito, pelo 

aproposito das anedotas e pela graça ·fluente 
elas narratiYas e dos ditos. 

A par de conYersador ernerito, um gTaYe 
nrngister, quando era preciso. E em torlns 
as oceasiões, nm l'aracter ele ouro. 

Violaria 
Ninguem ignora que o sr. dr. Alfredo Bensaude, 

cujo 0SJ>ir ito lucidissimo e vasta erudição estão hoje ao 
serviço do Instituto Super ior Technico, que superior­
mente dirige, é tambem uu1 distincto violeiro, conhece­
dor profundo do todos os segredos da arte de Stradiva­
·rius. 

Tendo S . B x.8 cedido gen<.>rosamente tt-es dos seus 
violinos para o l\Iuseu Instrumental que estamos orga· 
nisanclo, veiu aproposito solicitar-lhe alguns apontamen­
tos sobre os t rabalhos de violaria, a que se tem dedicado 
com tão acrisolaclo enthusiasmo e exito absolutamente 
unico no nosso paiz. E S. Ex.ª executou-se g c> ntilmen­
te com o seguinte artigo. 

nota autobiographica de um (( luthier )) amador 
por Alfredo B e n s aude 

Xnsc·i em 185G nn ilha de S. J\11iguel nos 
.A\ôrc~ e oceupci-mc mais ou meno::; desde 
1874 ela constrnc\ào deinstrumentosd'arco, 
principalmente do Yio lino. N'esse arrno jú 
cu viYia em A llemanha onde fui <'ducado. 

L i\ões de acnstka a que as::;istira na Es­
co la Superior Tec.hnica do Hanno,-er, cm 
que sr re'petiram algumas das conbec: idn:-; 
expcriencie:1s ele SaYar t e se explitarnm os 
re nltados dos seus estudos, Jc,·ararh-me n 
ernprehendcr a l'Onstrul'çào elo meu pri­
meiro vio li no. 

E taYa cu um pouco preparádo para uma 
tal façanh a l)O is desde muito no ,·o me oc-­
eupaYa na Ilha de trahalho: manuae~ com 
cnthu . iasrno. Xo jardim cle1 ca a ele meu 
pacs fôra organh.;ada uma pequena ?ifficina 
para recreio dos rapa ;r,es, com fo rja, banl'a­
cla de serrallwi ro, banco de carpinteiro (' 
respeC'tiYas fe rramentas. De tempos a tem­
pos Yinham os melhores artífices da vi i­
nhança ensina r-nos o. seu officios. o que 
era s~1pre causa ele grn.nde satisfação 
parn imi~1 . Frequentava a meúclo officinas 
de mai:('enei ros, tornciros, serralhciros, etc., 
muitos dos quaes me recebiam carinhosa­
mente e me indicaya,m o modo de satisfa­
zer o meu <:ontirn1a.do anceio por . fazer 
cousas tom as mãos. 1 

Na coustrncção de violinos foi meu me::;-



A ARTE l\IUSIC AL 

tre I. Erit:r.O<' (m. 1 8.)) dinamarquez de 
na<;ão. <lnn1nl<' muito annos contrame tre 
da conh<'ti<l<l cn~11 .\ug·u..;t HieC"hcrs. 

O \'iolino;,; ele Eritzoe torrem qua;:;i todos 
tom o dbtito elo s('ll me:>trc e são por isso 
pouco eonhc<:ido,... 

Hietl1cr::-; t rm1sfcri u a ,..lHl residencia para 
Berlim qtrnnclo o ~Tandc Yiolinista Joachim 
passou ela sitrn1<;ào dr 1·oncerli110 da opera 
do H1rn11 0,·e r pni·11 a dr profcs or elo Con­
::erYatorio cl'acpH%1 ei<lade. Eritzoc tinha 
ticado com n, 
o ffi e i u a e!<> 
Ilannov cr; 
foi n 'elln cpH'­
t r a b n l h c i 
tom as::;idui­
d a <lo , com 
e n t husia mo 
nté, clnn1ntr 
todo o 1111no 
de 1874 -:í, 
<1 d g ui ri nclo 
ns noc;õr <1uc 
ten ho daart(' 
de tonstruir 
dolinos. 

-~ p r e n <li 
ainda me­
lhor a nclmi­
rar a bellcza 
inimitaYt> l 
<la obrn ~ do · 
g:rancles 111es­
tres italiano 
raramentt> 
npredaclos 
como rner<'­
t cm por 
quem nunca 
trn ton fel zrr 
um violino (t 
,·ista ele t<l<'i> 
mo~lellos. 

tuna com a opule11ta g<lleria cm que se 
achaY<11n dispostos em hoa ordem º" seus 
numeroso;; instrumentos de Cr(•111ona mira­
dos e admirado· diariamente JH'lo feliz pos­
suidor de tanta ol>ra prima. P(·s~oa:: r1uc 
lhe conhe('iam <1 paixãojulg:êln1111-110 trnn=-­
tornado dr <:ahe<;<l pois at(• no quarto de ca­
rna puzera o ,·e lho. oltt'irão uma ,·itrina com 
os instrumcn to:. a q n<' Yotn ,.a maior tarin ho. 

Todo o anrndo r de "iolino comprehrnde 
a suposta excrntri<:icl acle <lo milionnrio. e 

c11 sina r rn­
pa,,,, e:- fôs:;e 
proli são tão 
n· 11 cl osa co-
1110 a de fa­
h r il'antc ele 
êl JHll'OS cl'ac:o 
ll<t primeira 
m e t <1 <k d o 
R(' ('UI O XIX, 
1 ambem eu 
\' j "(' l' i í1 l1<l 

1nnior intimi­
dade com ""' 
nia<;õe o·e-
niêw:; dos ~<'­
n io:; autenti­
co::; que fo­
r n m ~i colo 
.\111ati . . 'trn­
d i ,. <l riu:; e 
e; u a rneriu:;. 

A pnixà.o 
pelos e1wnn­
to::; ela ra lwca 

O dr. Bensaude no seu atelier 

e o :::im­
plcs coll'tio­
nador pôde 
apaixonar-se 
pelo Yiolino. 
i m n g i n e-se 
dl' que l'xnl­
tn<;ão <.· su~­
(·<•pt i vcl o cn­
t hm;iasmo do 
fel i :1. mortal 
tapaz de 
e onfrcti01rnr 

Yalcn-me natunilmentc a p<'rda <le um anno 
dos meu. estuclo::;, pois lcvou ·m<' êl abando-
11al-o rmqunnto durou a minha aprendiza­
gem ah(•n<;oa<la c, troinit c que me <les­
Yiou pronwelmc11k <1<> outra!:. peorl' - e tan­
t<l:> hont f<•li:1.cs me tem proporcio11aclo. 
~ão oh tantc í1 minha profi sào ab-or­

Yentr de professor de -d<'1H·ins: que cmprr 
tomei 11 seri o, nu11t11 mr abandonou por 
tornplcto o int<•n•s e pr lo ,·iolino oú1·a 
<f'arfe. E' paixfw q nc 11 ão esfria. 

O milional'io ing· le:1. .Jo ·cph C:uillot, um 
dos prin1ciros fahrknntcs el e prnnas d'aço 
por procc;;sos mctha11kos, g·astou urna for-

uma por 
uma a trinta e tantns pr~a,; <leque e tom­
põc a ra beta pêll'a <:om clla,; tonstituir 
um instrumento ele 0111 11!.~'l'êHln,·el C' de hon 
aparendn . .'ente-se posit i,·1111wn tl' todo o 
ainor e toda <l i11dulgl·nci<l de par pl'lo 
instrumento a que ·e cll'U cxistenl'ia. Ter­
minada n tonstrm·<;ào inida·se n pha=-r 
toda cheia ele difficulclcHk" e ele 11tracthos 
a que e póclr chamar a ela cduta<;ào. Colo­
tnr-1 hc a n lrna, ta 111 ar-1 he o ca nl lctl' com 
peso e Jorma convrnicnlc, sflO opcrncões de 
umn clclícadcza l'Xtrrmit e d 'c llas depende 
cm IHrga rstaln a 80noridndc do instru­
mento. 
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~ào é poi de estranhar que nunca 
<':;qucces e por completo uma da paixões 
mais ardentes da minha mocidade, nem 
qu<' ao lado do meu quarto ck e tudo con­
scn ·c ainda a pequcn:t officina onde YOU 
to11struindo a lguns Yiolinos novos ou repa­
rando com carinho instrnmcntos antigo 
que os 1m1u tra,ctos ou <:onccrtos d~ii<1stra­
do:; tinham emude<:i<lo. 

Uma horas í cchaclo 11a minha officina ct 

c.:uidm· elos meus 'iolinos <' rcrncdio infal­
lh·el para as arreli<i:; da Yicla. 

Thihaud . Loe"·i'nsohn. ~\ntonio Jon·c, 
_\nton io Lamas, Ceei! l\lnckee, etc., téern­
mc confiado por V<'z<'s o;; F\rus intrumcnto:-; 
pnra os pôr cm ordem r<'I l'ibuinclo os rncns 
:;cr\'ic;os principcs(':rn1e11 to com boa musica. 

O meu proce:=;so dr <·01 i srrut<;~o desYifl-S<' 
um pouc:o do tradkdonal que aprendi na 
officina do bom velho Eritzoe; os meus 
cloi · nltimos Yiolino · (1!l0:3, l!lOJ ) ão absolu­
tnmcntc nrn~trico na cnrnltura do tnrn­
pos C 110 contorno da tO;;tilhn. O que lH'm 
::;rmpre ::;uccedr com os intrumentos elo 
melhore mestre" 

A rcg·ularidadr cln. cunatura olJtem-sc 
pelo tràc;ado de (·urnis dr nivrl , a symr­
t ria da t:ostilha ton:;c1·,·ni ido-a presa, sohrn 
u nia prancheta nl"é no . eu ('Ornpleto aC'Hba­
nH'nto. 

O meu filete estú di~posto <Í face dos tam­
po , ao contrario do qu<' (> torrente obser­
,·ar cm outros in trmn('nlo:;. 

O yei·niz dos nwu~ doi~ ultimos in tru­
mcntos é de rnin hn com posic;ão e parcce­
lll<' rreonm1enda\'('I iwla sua eln ticidncle . 
t ransparcncia C' bri lho é um Yerniz g'Or­
do , ma estú longe de cgtrn lar o admira ,·e l 
preparado que ostrntêl o ni<·u lindo .Joseph 
U nnrn<'rius (172:)) que 11 'cr:;t<' pnrtitular 
pro<·1uC'i imitar. 

f nrngino que sou um elo:-; raros portuguc­
zes que têm tonsh'niclo rnl>ec·a:; dig·nas dC' 
t11I nome sem ter no ('nlanto triado instru­
mento::; que nw :-;atisfn ~·am por completo 

A ricla ,: curta e a ({r/e é longa 

tomo e diz alg:un•s 110 Fnu to de Goethe. 

Li~boa- 1 de J an• iro, J V 111. 

O pro.~Tcsso dn n ri<'~ é l<'n to e in ensi­
vcl tomo o ponteiro elo r<•logio. 

RA:\IEAG. 

( Code de musiq11e pratiqne liG01 

Napoleão 
('om a devida permissão do seu auctor, transcrevemos 

de umn gnia illustrada do concelho d<' Gaya ( Mea Villa 
de GayuJ o pre~entc artigo, no qual se ('ncara a physio­
nomia de Artbur i'\apot .. ão sob um aspecto infldito, lan­
çando mais iute osa luz sobre a interessante figura que 
rapidamente esboçamos no numcrv anterior. 

() 5'ia11ista :Jlrtur Xapoleão 

Parrcc que Yila XoYa ele Caya com jus­
li~·a reclama para o en torrão uma boa 
mefaclr> deste notavcl r glorioso musico. 
t<'rlo que ~\rtur ::\npolcrto 111ls<·eu no Porto, 
cm HW~, e de pae portuense; mas sua mãe 
crn ele Un,·a. Assim no-lo dizem: .José A11-
tonio :\lo11teiro de Azr,·cclo , cav;1Jeiro da 
or<l<•m de São Tiago, nc1 sun, /k<;cripçrlo to­
J!Of!ra(fra rle ri/a Xorn <Í<' ( :aya} e ~Ianoel 
Hodria.·lH'. dos Sant0:-;. tonclccorado tom a 
tll('clniha da C<lmpanha ela Lib<'L'dade, nl­
g·arismo 3, ciue acrestcntou C$:;a Descriçilo 
« <:om muito::; aditamentos C' notic:iêl inte­
rc:->santc::; » <' a publicou <'rn 18()1, clan~lo 
ninda cm 1881 nnrn 2.ª cdi<; ão <la mesnm 
obl"it, mais acre::;centnda tom rxteusa «n o­
t i(' in elos mais iinportn11tes fü:ontecimento::; 
cio f'enl lo presente. qnc s11po:ito re peitam 
no Uni ,·cr so inteiro. e n todn a Xa<;ão Por­
tuµ;neza. tambem \~ il<l XoYa ele Gnya teYe. 
pari(' nt•tr ~ . como ali :;e \"(•rú; ett. » 

_\ rtnr Xapoleào tom<'<;ou i:1 cstuclar no 
Porto tom ::;eu pac. que era profe~:-:or <l<' 
pi11110. Foi de urna cxtraorcli 1rnria precoc:­
d<Hlc . . Aos 7 anos de cclack clêl ,.n o seu pri­
nwi ro c:oncrrto no teatro eh> S . Joào. Em 
rnt>2 toc1l ,·n cm Li:;ho}1 e logo rm seg-uicla 
<'m Lon<lr0s. Neta tapitn l <' t1H1ou alg;urn 
tempo, tnh·<'.'s mais de l.lm ;1110, tom Cbar­
ks llnllr,· . Foram aincla . <'ll · rnc ti=es Hen­
ri l ler,,;. 'rm Pari~, r Tlwllic'rg·. proYaYCl­
nwnt<'. na . \l emanha . 

Durnntr anos p('JTOJT<'ll a eapitacs e 
princip<H'S cidacks cln Europêl. clc111do ton­
e<'rto:-:, numa serie de triumfo-. E a. no:;:-:a 
Dr•sc1·iç1ro tita o <lrtígo <i<' um jol/Jtal lon­
drino, o _,_lfüsical l '11io11, cm qtu·, depois de 
•> <·0111para.re111 n :\fozn rt na pretocidacle 
ge1iin l e de cl izerrrn qu<' 1\ rt ur s<' acha ali 
ú 111a is el e 12 mezcs, corno q 11 C' tensuram a 
Côrt<' inglcza por ainda. o nào ler ou, ·ido. 
I·: <:umpn• notar que-'> (',;i'/l reYi:.:ta rra ao 
l<'mpo clirigidn nadêl mrno~ cl0 c1ue por . ir 
.John Ella. dizem-no n~ minlw,; infonnaçõe,; 
pn rt i e nl a rcs. 

Xnma c:artn a J.i,,,zt . de .Janeiro de 1( ,)/, 
11 nn,; YOn Bülo,,· fala ela estada el o; « petit 
i\rthur Sapoléon» em Berlin. Logo nos re­
l'e ri remo~ <'l este cn:>o q ll e t'ntcrra dados 
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,,,ng-esth·o pnru o <'·tudo do temperamento 
urtistico do 11os:-10 p_Ta1Hle piuni::.ta e ela for­
ma t·omo ~cu pll<' e edu<:ou. bem <:orno para 
julgar da ('Yolm:ão por que o Pn talento 
mais tarde a da <i<' pn:-i:ar. 

Em H(->H <:ouwc;ou a sua Yiage · ao Bra­
.._jJ <' outros pai"e" da Amcrica. De~de 1 ~l"i4 
<1 1 8fü~ ess<1 Ying·en tomam ~rrande incre­
mento e l'stcnckm- e tH1nbcm á Europa 
l'entn11. co11::.tituin<lo tald;~ a serie mai 
irnprirtantc cio $C'Us eom:ertos. T ermina 
<•ntão n sua l'U1T<'ir11 ele com·ertista; es­
tn.l>elN·r-sl' 110 Hio de Janeiro e ahi e casa 
passaclos d oi:-; <1110 . 

~\ pnrt ir <ll'. sn data . \ rtur Napoleão n1-
ra:; \' fü'-<'s apnr<'t<•u rm publico e• só cm al­
~.nnnil ft'sfa eh• ('aridn<Le, ou ck artista seu 
('Oleg·n; ou ni nda <1nn 11 do qualqtwr gnmcle 
pim1i:; t11 vi sitn ,·n, o Brasil , tomo sucedeu 
('0111 ~11int-Sni•ns <' \'in na dn l\lot'a que, nos 
"l'llS eoncrrtoi;, <'X<'tntnram Yilrias cornpo­
"ic;õc a dois pimios tom o nosso ilust re 
<·orn pa t riol <1. 

l ·~m lHH!l, . \ rt11r totou em puhlico em 
1.ishoa l' 11 0 Porto. Foi <' tc1 a ua ultimn 
<1JH1ri<;ào <•ntrC' 11c'>s (·01110 pinni ta. pe11so eu. 

Filiemos 11p;orn do tempcrnnwnto do no -
'º ~T<HHlc pinni::;tn l\11poll'ào. que é o ele um 
n•rdndeiro (•ontcrt i l<1 pnrr. g-ranclC' puhli­
t·o. - Ele poi::--uia cm eJc-,·aclo gTnu n res-
1w<:tin1s <1un lidaclc típicas: uma impetuo­
,id<Hlc já nrng;i~ trnl aos 14 nno ele eclade 
'J/usiwl l ·11im1) . ·uma gTa<;a inexcedh·el 
qn<' Cyrinto dC' Ca rdo o detinia chaman­
<lo-llw o Samsafr do piano, um om mara­
,·ilhoso. nmplo (' fonnoí'is::;imo. assim cara­
dC' risado por \·ia1111a da }lota ao falar das 
:ma CX('tu<;ÕPs n doí:'; pinno ·no Brasil. ::\e -
,.,(• intuito de ('Ollt •rti ·ta bri lhante o eclu ­
('OU seu pnc; e <ll'1nrncia-o não só a escolha 
dos rnc;-1trt>s por (' l<' feita para o filho, com 
<'XC<'p<;iio ele ('hnrlcs l lnlley, pol'\'cntura a 
mais súlicln dns i1dl ucn<:ins educadôra. que 
lhe forma rn m o S('U tnJen to profissiona l, 
corno t11111))(•m o re1wrtorio dos seus con­
(·ertos. ,\ rtur tocou todas a mais brilhan­
te,; t' d ificei1' l·'w1 las ias de opern:> <:on heci­
dn . o gr1wro (](> J 800 a JXliO. e }J<'l'JJetrou 
<>le proprio Yario ele esses trecho,;. llerz. 
Thnll>crg· (' o tours de fon·e do Liszt da 
ref<•rid11,., Fantasias . elas Na11sodias e dos 
Co111·erlos <:on tituiam o fundo do ·eu re­
pertorio ele rn tão. 

}f;1is tarde. quando emancipado ela tu­
tela pnknrn. pen o cu. quando já ao ,·in­
H' e tinto anos de cdaclc o ing·lese · o con­
::'iclcram um « fil"t rnte arti ·t », e se reper­
torio cn ricptCCl'-. <' tom n produções mais 
d<',·ad<1 clr toclo,.. o:; g·rnndcs musico ; e 
nils nas cornpoRiçõcs orip;inacs aponta-se, 
com r ctonhctido valol'. uma Trcmscrictco ' , 

da Om.:erf111·e elo T(//111/Wusel'. Ek é então 
um intPqwct<• c•ntu iasta ck lketlioven, 
}lendel.- ohn. Sthumann, Chopin. Ruhins­
tein. (.;,ricg-, nint- at•ns. Liszt ett .. de to­
dos os g·rancks niu. ieo.- cm fim. 

Yario~ fatto me ll'nlm a acrC'clitar que 
a e,·olu<;ão do ~ <'u telllpcrnmento a · sim ::-e 
fizérn .. \rtnr é unrn llluito nobr<' e fina or­
g·anisac:ão arti · tka pnra . l' tontinar na cli­
re<;ão hrilhnnte e ·u1wrfkia1 qu<' dominava 
o pequeno trntro l'111 que l'U pae profe:3-
sava e formarn o :;ru Cr<'do arli:;tito. Quan­
do rntn•g·uc a .si <' no ton,·i,·io dos nrnis 
notavei mnsitos d11 J·:nropa, <'S::'a organi-
ação H'\'OI t n-sc (' ahrfü;rt o ,-astissírno cnm­

po da gTa11dt> mrn~it11. 
Em 1857, nn cnrt11 d<' Bi'ilow atrús cita­

da, ' 'ejo o pae de Nnpolpfto fili11clo na e;;co­
l<1 pi<1nh;tita e rnnsil'nl opo8ta ú de l ,iszt , 
ele qtw111 Mii low <' Taus ip; <'ram ao tempo 
o inais notn,·c i clist.ipulo;-1. :Num concerto, 
o genro de Li s~l totúrn "mag·nificn 8011(1-
ta de tt' ainda hoje guasi into1npreP11dido 
tornpositor. lJnrn p1lrÜ' do puhlito nHmifes­
ton-sc rui closanw11ll' <:011tra cs:rn obra ori ­
gi11al. profundu <' arrojacln to1110 pontns; 
e o Pfü' elo «petit .Arthur» foi Yisto na snln. 
assoeiado nos ruiclo, o~ mrt111festant<' <' ::-en­
clo 11111 d<'I<':-. .• \ ,;sim o <li% Biilow . dando 
t;1Jvc'.' · a JWr<·<'h(•r gu<' i,..to trria re. nltndo 
do cksejo. no pne <k ~npolcão. de respon­
d('r n qualquer nitita do t('tTi,·cl Tnusiµ-. 

Em !KG . tomo <liss(•mo,; . • \riur Sapoleã. 
élbcmdonn a ta1T('irc1 d<' tontertbtn. aban­
dona o gTnndt• pnhlico. Ti11ha <:ompletado 
('ntào Yint<' e <·in<·o ;111os cl<' edack. Em 
l 8 !>, clestr(.'\' l'-m ·o alp;1tcm corno um adorA­
clor rntusiast n de Sthumn1111; C'ra intan,.,a­
Ycl Pm rr,·elar tocla:-; as riqul'zns rnusicae 
da obrn destP l'Ornpositor. Em J!lOO. ouço-o 
na sua casa de• J>n l'is e c ll' mesmo me afir­
mn qur o s<• n <'~pirito se tra1~;-1Iormúr~ e o 
seu moclo c1c N <ll' pin11ista eg·uia tnm­
lwn1 urna e\'Oln<;ito ]Htrnkln. Totou-me 
Chopin <' pa n'<:<'u-me q 11<' <' le quizcrn 1w­
netrar fnn<larn<'nl<' a nlma do gT:tnclc po­
lnco e clwg-úrn 1'1 exetu<;âo dif'crentiuda 
cl'e te autor, (' portanto ú d<' cada um dos 
autorrs e:'\tuclac1•1s. E cleYO dizer que. irn 
curta audi<;ão qm• me dC'clitou. jnlg·nci ,·f>r 
tudo isso n•,·c•laclo tom i11ten:::a personali­
dade. 

Ahan<lonemo,; pois 11 primC'irn metncle da 
sua Yid;1 adi ti<:n no Porto e . à falta de 
melhor ipokst'. ti 1 icmos a ·eg'mHla meta 
de na sua aste1Hl(•ntin ele \"ila XoYa de 
Gil,·a. E nrsla trrr1110 a boa ou a rnl'lhor 
da5 mctnclcs. 

ejct porem c·omo l't1r, 1\rtur ~apoletto 
pos ue umn µ;rn11cle nlma de nrti ta. uma 
valente e sempn' juvenil nlma de arti . ta, 
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porque ele é dos raros que, como Y erdi , 
partiram da arte mertantil e eYolueiona­
ram no sentido da arte ·uperior e eterna; 
e porque, 11 a srgunda fase da e xistencia. 
é tambem um Yerdndciro enf'ant de ses 
reuvl'es. E. quel' e le seja de Ga,,·a, quer se­
ja do P orto, eu i:> qur muito folgo em ter 
en ejo de prestai', ainda que tardiamente. 
a min ha intera omena~·em a esse nosso 
~Tande piani ta qur, sobre ter um tão ra ro 
talento artistico, po:; uc ainda o da maior 
hondade a f'aYor elos coleg·a que reclamam 
o cu auxilio, a fa,·or de todos quantos se 
acrrcam de le . 

1t um aHo e g-rncro o espírito. Vale . 
Como sucede tom vc1rios musicos, com o 

celebre tompo:;it or Philidor (172()-1795) en· 
!Te outros, Artur :\npolc:to é um eminente 
jogador do X11 dre;1,, ('O la.hora em Yarios jor-
1wes ela especia lidaclú e eor1·<'sponde-se com 
n · maiores <.:rkbridacles mnncliaes respecti­
Yas, torn ando-se, pelos seu problemas, 
('Onhecido até tomo ilwcntor e contando 
por e. e facto ,·11rias distinçõr onorificas. 

Lisbon.- novcmbro de 1 !lOV. 

_\:\TOXIO _\ RROYO. 

[artas a uma ssnhora 
193. ª 

D e .Lisboa. 

Pois que o fri o nos não matou, e que no 
momento cm qur lhe csc rrYo uma atmos­
fera macia P IH•nig·na no · re<:ondlia. com a 
nnturP;1,a c1ur pelo menos aqni, no cantinho 
d'ondc lhe cscrC',·o, cont inüa poh·ilhando 
de ouro o. daro ceu · que o nossos olhos 
, ·êcm, ru l'ria ~i ng·nl<1 rnwntc ilijusto e in­
to lera\clm<'n te rabujento e fe risse a nota 
pessimi ta do dr (•:,;pero. 

Toda ,·in - as rterna:; con tracli('<;õe hu-
11rn1111 • ! - pouca:,; ,.(•zcs no meu e pirito a 
t ri ,;te;1,a tem ido Ião i11ten:;a e na dolorosa 
anciedade da c•xistcnciil hri perguntado a 
mim me mo ('Om tanrnnho ardor, que es­
pecie ele tor tura me espreita para, ta.IYez 
d'aqui a minutos, tn lvez amanhã, Yir assal­
tar ·me ao c:mn in ho ... 

Faço o meu lrn lnrn;o d'11nno l' não me ac­
cusa a cons<:iencia de haver ·dentemente 
praticado um acto, e <:rito uma linha. ex­
po to uma idéa que enYoh·essem desprimor. 
para quem quer que ro~:;c ou a algum dos 
meu similhant<' ac:anctnssem odios . per-
eg·uições, malqucrenc;as. 
Tambem, na impos ·ibilidade material de 

esp<ll'g·ir todo o bem po si ,-eJ, já por satis­
feito me julg·uei ele pon·C'nt nn1 não ha YCr 
feito gTancl<'s males. 

:\fa . ai de mim, mais uma vez com pe­
zar rep:isto qur n ã,o bastam intenções ho ­
nesta , nrrn propo. itos ('filmos para nos 
g uardarem n o mundo <los ns altos da ad­
YersidadC' ou cl<l s i1we tidas ela in ju ti~a , e 
n 'este <·011 li itto rnd<' elo ('a ela dia cm que 
todos nos clel>atcrnos, o· golpes não e colhem 
peitos e as ferida n~o tonll cccm destino. 

Forc;oso é pois que nos snhmettamos no 
ri g·or <los l•'aclos 0 11 ú ~ inclc rn cn('ia s da sorte 
porque ua suc('('ssão l·onstantc elos aconte­
timentos que forn11u n n Yiclcl <'arrastam as 
·ociedade · n ã.o lrn tempo para philo ophar 
ou pe lo menos pn nt clcstrinc;ar o my te rio 
de certas causa:; que, imprcvi· tamente para 
nós . deterrnina111 ('Crio · dl'eifos. 

Felize ao mc•nos o que n ·estes momen­
to de turbac;ão profundei e• de rnelancholia 
amaqra podem pa age iramcnte refugiar­
se no dh·ino mundo cfa nrtc C' cl'ella rece­
ber a i n flui<;ão i::ngrada cl'um <:onsolo e 
d'uma henc;ão. d'trn1a C' ·p<'ranc;a <' cl'nm 
sorri:-;o ... 

r·:i por <t1H' cluplamcntc' eu abenc;õo os 
queridos nrlb•tn quC' on me emhalaram os 
ouYidos com n rnusi('a, iclc•al cl<' BeethoYen, 
ele Schu1nann , dC' \\'agnc•r, ou 111<' dcsente­
nebrcceram os olh o eo111 n Ybào elas nas 
télas onde ·n. lJ 'l lc ;1,n, irmirnncla com~ poe­
s ia, me fez csqne<:N n rC'alidacle. 

Abel San to , ('rn cujos trabalhos a um 
tempo a faetun1 e fnncl<' coff1 a e1no\àO 
parn junta:; no darem clPlicaclos primort>s 
ele pai ag·em , com <:C'rto · quaclrinho que. 
fixnnclo clelido ·os recanto:; d'c:;ta linda ter­
rc1 de Portugal simultm1cn11wntc ào como 
trecho da :-;ua alma errante onl dolo a ora 
risonha, mal imap;ina o bem que me c:au. ou 
da n'zc que me puz em ('Ontactd com 
clles. 

Que pC'na <1tH' <l reliz<'s crentnra endi­
nheiraclns da (·apitai não houYe:>sem en­
contrcHlo o cmninho ela rxpo:.:;ic;ão, e adqui­
rido es. es p('dn<;os Yi\'iclos ele in piração <' 
de Yercladc qur a arte to('ou e que a te­
tlmita robustPccu ! 

Quanto ao l~st<Hlo , no :\Innicipio, é, ncio 
eu, e tu . <1Clo por ernqnanto contar cm 
absoluto com clles para auxiliarem todos os 
certêll11ens cresta ordem; a. poli tica, a afüni-
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nistração, a engrenagem funcciona l emfim. 
abson ·e-os ele tal modo que não lhes fica 
nem frestnra nem Yagar para frequen­
tarem e~sas regiões erena onde apena se 
de sedentam Hlma -, e e cultiYa a ftôr pu­
nicea do on ho que outras a lmas tecem e 
para nós torpori a m e magui fü:am, longe 
ela agitação do- in terc e . 

Alguma <'Oi a porém irêl , endo possfrel 
effectuar-se, e não de ·isto da idéa de YCr 
ainda creaclo cm Li boa, dentro de um dos 
seus jardim;, um [H'queno museu nmnici­
pal para o qunl ::;e adquiram, mediante 
verba annualmcntc tonsignada no respe­
d ivo orçamcn lo, a lgumas obras de ar te 
que :figurem n::i,s exposições na capital 
effectuacl rts. 

Ser cí umn qu est rto el e opportunidade e 
de dcsafog·o li111111eciro qu e oxalá torn em 
11111 cli a cm rcnliclade esta idéa. 

Crcar , fo 111 cn t1u· n belleza, é funcção so­
<' ia l que ninµ;tH'm póde dC'snuar, e toda a 
produt\ào a rt i til-a Yerdacleiramen te di­
g 1H1 d'este nonw não 6 senão u ma eonden­
;;H<,:ão d'c <l br ll czn c:ujo resonm1tia se 
faril sentir no cornçõc e na. intelligen­
das. 

Ora por muito <tU<' S(' clame outra coi­
sas exi!'\tircm não mcno · imporhrntes do 
que as chamndns c:oi$a cl'arte, e ta entra 
11 final rm tudo. (' sr <1 <' ' thctica. no dizer 
de Fhlnhcrt. t' nma justiça uperior. ella 
que ~e <'hmnn lambem pop -ia. l>ellcza, 
iclenl, n•m 110 fundo n eonstituir o cle­
nwnto primordia l dê! Yidn c:ompleta., que . 
iutegnilmrnt(• l'OllllH'C'Cnclidn, erú sempre 
nma ohrn d'ilrt<', nrnis ou meno n1lio ·a, 
scg·undo a :;0111 111 11 ck C'sfor<;o pmprcgaclo 
em n fncctn r <' <'llgTnndcte1" 

Quizern ai nd::t a proposito prolougancto 
a mesm11 notn, fê\lct r-J lt c dn cxposi<;ão Fal­
cão Trigoso e An to nio nudc, on de os dois 
,;ymp::ith il'os e p rop;ressi ,·os a r tista mar­
<:am um n ovo C':->tnclio, 1111n inoso e la rgo, e 
cfa expo ição dos nguarclli stas que te,·e a 
inauguni-lil a p11 laYra C'i nzclada <' aurea 
cresse sumo Janantc dns lettra nacionaes 
que L' .Julio Dnn t<l , llla , se m·o eon cntr 
tien rú para a proximn carta . 

Esta. i1ão pocl('ria eontlui-Ja cm desfo­
lhar algu1rnH saucl<1dc solm.' a campa de 
doi:; amigo mortos. 

O dr. J11yme i\fauperrin Santos. <'duca­
<lor modelnr. na 1nais eleYacla a('c:epção 
do termo, mcrctia mai que dua linhas 
porqur pela ua initiati n1 rm as umptos 
escolarrs. pcl11 ua hella orientação peda­
~rngiea e pclfü; q11alidadc primaciacs ele 
espirito e de cnradcr, foi a lguem que 
nunca mni esquece, e <:ujo Jog·ar não erit 
fati lmentc prccnehiclo, tal o espaço que 

justament<' oc·tupav;1 e Mm tão grandes . 
Yar iadas e eomplcxa qnalidndes o marcára . 

i\Ianoel Duarte ele A lmeida, o estranho e 
fulgurnn te poeta dc1 A1·omatograpflia tem 
na sua bagagem littcraricl o bn · ta n te com 
que fic<1r para sempre m1 immor talictade 
da glor ia, porque o en bilht'te de entrad<1 
ellc o pagou com joia~ como t' ta : 

Funestissimamcnte um doce olhar trocaram, 
I rresistiv<>lmente o amor os a u rahiu, 
Voluptuosamente os labios seu collaram, 
Deliciosaltlento a vida lhes fugiu. 

Se o epi odio cfa Francr ca dr Ri mini 
viYe na hi tori a, g rn<;as ao !!,'enio de Dante, 
a qu adra a.cima, se n ã,o cd i psa o b ron zeos 
ter ('ettos do fl oren t.ino, .l'u lg irà ao seu lado 
com as ci11ti llnçõcs supremas do nwis l'or­
moso m a.rrn orc . 

Gen tilíssimo ('Spiri to o cl'este Yelho mo­
du lador da. rim n,, que c·u mulath'ai nente crn 
um formo ·o <:orn <;i'io t hcio ele tC'murn e ele 
piedade, <' u m nobre <: nra<:ter t li cio cl<' 
fidalguia. e ele iRcn<;ão ! 

Que bello po<lc r mo1T('r ckixanclo atra;r, 
de si a ondulnção profnncla cl'uma recorda­
ção sem ti m ! 

Em '30 ele dezembro JH15'saclo realisou a 
Atademia de Am:ul oreíi o seu 1 lb.0 co11certo 
da '31.ª ·cr ie to m n sa la do Conse rvatorio 
absolutamen te clw ia.. 

A orchc tra, sob a, dil'<'C\fto nlidadosa ele 
Pedro Blanch , executou 1rn l .ª pnrtr a s.nn­
phonin em dó (.Jupiler) ele ~rozart e na~.ª o 
rninueto de Boc:hcri ni e i í <'r:nc11nde11 de 
Grieg . 

.Ao pim10 frz- e on,·ir uma jo\'(•n piani ta, 
a meniM ~ l aria ele .Jr us Figneiredo. que 
rc,·elou <lotes e qualiclad(• qul' não Rào nll­
gares e seg-uramentC' lhe r<'sc•n·arào um 
auspicioso futuro. Foram por is;;o $Cm fa­
YOr o- applau so que• collH'U no::. trcehos de 
Beetho,·cn, Liszt t' ) las rnct que f<lzi<1m 
partr do programma. 

Tambem rnai · uma Yez a radiosa pro­
mes a <1nc t' D .• a!·a, d(' ou a, pôde Yêr 
como é apret iada. Xo Sonho de l·:lsa, do 
Lo/i (>ngrin n ão lhe fa ltaram palma <:alo­
rosas. 
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Por incommoclo de sande a festejada 
amadora D . Amelia de Almeida Serra não 
pócle canta r. 

Cont\nuamos fe licitando a Academia pela 
sua benemerita obra dc c:atechese musical, 
e me mo que os exigentes possam notar 
naturaes deficiencías de execu ção orches­
tral, a verdade é que JJeclro Blanch tem 
operado procligios e c:om a sua orientação 
ha ele vei1ce r. 

?\o sabbado 3 realisou- e no Olympia o 7.0 

e ultimo concerto de musica de Camara . O 
emprehe11dime11to não teYc, como já o es­
pcravamos, o cxíto, qu1~ merecia. Infeliz­
mente poucos são entre nós os amadores 
de tão bello genero de mu ica, e mesmo os 
poucos que lia, n em todos frequentaram as 
a udições do Olympia . Ha a notar que a 
hor::i. n ão era muit:o c:omocln para quem 
tem qu e trabalhar pela vida. 

:\'este concerto repetiram-se o quintetto 
de Schumann e o trio de HeethoYcn op. 1 
n .0 3, e executou-se o quintetto de l\loznrt 
para clarinette, dois violinos, viola. e Yio­
loncello . 

Foi a Sociedade de Musica de Cmnara 
(1ue llel dez anuos fez ouvir entre nós pe la 
primeira vez e s<l obra tã.o belln; e então 
como agora, encarregou -se da parte de cla­
rinette, o sr. S0Y0ro da Silva. Este artista 
{1ue por longos annos tem occupado o lo­
~;a r de primeiro clarinette ela orchestra de 
S. Cnrlos é um musico de cxcepcionaes 
qualidades, tanto assim que, obrigado a 
entrar pnra uma orchestra d 'um thcatro 
onde se reprcsenta,·a urna re,·ista., e a to­
car durante duzentas noites a mesma mu­
sica, n ão perdeu aquella delicadeza de di­
<:~to que tanto se torna necessaria para urna 
obra como o quintctto de Mozart. 'fambem 
a embocadurn não se ressentiu d'esse fati­
g·ante t rabalho, pois que a q1rnlidade do 
·om é a mesma que sempre lhe conhece­
mos. , evero da SilYH n ão enYilhece, e a ex­
t raordinaria intuição a r tisti<:a que com elle 
nasceu, reYela-se ainda da mesma forma. 
Se em todo o quintei.to cst<:~ ''e sempre o 
distin<:to artista {l altnra da obra que exe­
<:utou, n ão hn. duvida que no larghetto, se 
tornou Yerda.deirnmente notaYel pela in­
terpretação justa que lhe imprimiu. 

Os artistas que für.eram parte elo quintetto 
<:oncorreram, com bom quinhão, para o bom 
e-xito que teve a obra. 

Foram duas noites inolYiclaveis as que o 
pianista Alfrcd Cortot, em 3 e 5, propor-

cionou aos frequentadores do 01plleon Po1·­
tuense e o exito obtido pelo eminente pia­
nista francez n a sala elo Gil Yicent0 foi 
a·aquelles que marcam uma data gforiosn. 
na carreira do artista. 

i\os doi s aclmíraveis programmas figura­
ram um Co11ce1·to de \\'ilhelm Friedmann 
Bach, o .Anda11te spianato et J>olonaise e os 
24 I'reludíos de Chopin, o CamavaldeS('hu­
mann, o Co11ee1·to em dó meno1· ele Saint­
Saens, Litanei e Irn pro1n,ptu de Schubert, 
I1u.:itation à la ralse el e \\' eber, Honcló ca­
piiccioso de Mendcls ohn, ÍA'm;e1·ezza) Cam-
1x111 ella e 2:i Ha7)soclia de Liszt e, em com­
mcmoração dos ccntenarios de Wng1wr e 
Yerdi, a )lfode d'I.·olcla e urna rapsodia 
sobre o Higoletto. 

A lfred Corto t toi incguê1la.vcl, ao que no · 
informam, na interpretação de Uto Yaria­
dos progrnmrnas, n ão se sabendo que mais 
admirar-se, so a surprehenclente tce lrni­
ca , se o colorido e malleabi !idade do seu 
jogo. 

O Co11 certo de. Saiut-Sai..'ns foi a.compa­
Dhado em segundo piano pelo not;:n-el p ro­
fessor portuense, sr. Luiíl Costa. 

Continuam a despertar enthusiasmo os 
<:oncerto s,nnphonic:os do P oly trama , que 
os ' 'ordadciros amadores d 'arte segu eh1 com 
o maximo interesse e ê1 pplauso . 

David de Sousa tem sabido impô.r-sc ú 
sua orchestrn e ao seu publico, re~<elando 
de dia para dia noYas qualidade que o 
collocarn em plena eYiclencia e destaque; 
é um artista que tem estudado e couh eC'c 
o seu métier. Com a auctoridade que d'ahi 
dimana ·e com os do tes de cornpr~hensão, 
segura.nça e calor communic:atiYO que n 'clle 
e admira.m, não temos cluvicln cm- a segu­

rar ao n ovel maestro um Jog ar aminen te 
entre os nossos melhores artistas. 

Os tres ultimos C'oncertos, c l'fcctuados 
em 1, 4 e 11, sati fizeram gerR lmente, no 
tocante á execução, e agradaram a todos 
os paladares, soh o ponto de vista da esco­
lha . OuYiu-se musica el e todas as. epocas, 
desde a 111usette et '.l'ambourin de Rameau, 
em pleno secu lo xnn , até aos J,;sboços sym­
phouicos de Debuss~·, representando a es­
cola aYançada. 'fiYe1nos o puro classicismo 
com a Heroica de Beethoven e corn o Con­
certo de .Moiart, em que Seyei·o da Sih·n., 
clarinetista de que o nosso paiz se pode 
org·ulhar , teYe ma.i s um triumpho. O ro­
rnanticos tambem th·era.m uma digna r e­
presentação com a aherturas das Hebn: eles 
e elo R11y Blas ele Mendelssoh11 , a Valse 
des Bylphes de Berlioz e o poema s~·rnph o-
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nito n1plleus de Li zt. Pnrn os amadores 
do cxoti-lno houn• uma Dança lwngara 
ele Bral11n , uma Suite lyrir111e de Grie~· e 
11111 l'or•ma symplwnfro ele (:lazouno\\·. Os 
wagneri ta tiveram. do eu ídolo. a .Jtar­
d1a im11etial e a ;1bertura elo 'f'a1111lwiise1" 
E final111 e11tc, os que nspi nim, e' nó:,; somos 
<l'c,.;,.;(' numero, a que a mnf'ita nacionnl se 
Ja<::t constantemente rc•pr<'S<'ntar n·e üis 
nn<li<:õe~. para estimulo dos no,.;so:: compo­
,,,iton•,.; e' de enYolYimcnto da 11os ·a arte. 
log·n11-;1m a ..,ati ' fac;ào de OnYir duas suites 
pertuµ;uE-zn , llma de Lniz ({ucsacla . ).~o 

11ai.~ rio so1\llo, e outra ele Tho1naz de Limn, 
('cndos do meu pai·z. 

l•:spncmos que os S<'g-n inl<·s eonccrtos 
nf10 dc:s111 erec;a 111 d'C'sse 1011\' <I ,·c l e(' ledísrno 
e do npuro (relatiYo , é claro ), qU<' presidiu 
il cx<'tu<;~io das obras n que. 11os rderimos. 

Em ('n,:a de maclanw :\ lnnklli, reali:sou-:!e 
11n. noitt• de domingo l 1. 11 anunl apre enta­
<;ào cl(' discípulos . As <1m1 licladt•s 1wdag-og-í­
tas cl<' nrndmnC' i\Jnnte lli tl·m feito afluir 
110 i-.cu turso grande nurnero de di::;l·ipu los, 
scnclo jú li ojr an1ltaclo o m1mero d 'aquel­
IPs qne se encontram em n1n11 if'esto l'stado 
dt• êlelc•nntamento. Alg·uns ha lnrnhrm. que 
clC'<lic1111do-sc• ú ('llrreira lyritn. jit sC' acham 
c':-niptnrados. tenclo sido n•rclacleirnmente 
nu pic-io..;ns n · suas estreia" 

'~nrm, como nós, km ª" i ' li<lo toda n 
c•pocha,; ús audições cl<l clisfinda profc -
i'ora. i.• (!Ue póde hem con,;1:'1 I il r o, progTe ._ 
,..o:,; que quasi todo os :;cus distipnlos ma­
nifC'stam ele anno pa ra a11110, (' 11:,;sim a,,·a­
Iim· lambem o bello metlioclo de cmüno de 
111nd11111 • ~fnntelli. 

Dos viu te . ei nunwros ck qur <:ousta va 
o prog-ramma não se exceufarn rn tinl'o, por 
impedimen to d'aquellcs a, quem estaYam 
t·on fiados. 

. ·a impossibilidade de 11 0 refcrirmo,.; a 
n1<la um do executantes. qu<' em geral 
honranim a profe ·or11 qu<' o:,; dirig(', te-
11105 qu<' fazer menção <'SIH'<:ial de• quatro 
cli:-;eipnlos ele maclarne ~ l antC' ll i: Silo elles, 
rnticla11H'S Couto e Aclelnide Perei ra e rna­
<lcinoiHcll es Cid e Pires J\ía rinho. O g rúo ele 
adea11tan1C'nto em que prcsenkrnentc se 
('nto11trn111 , junto it bc•lln <11rnlida.<lC' de voz 
<1n<' <1wilquer cl'ella po n<'. <'a inda ú ua 
f'ornrn d<• nudi<;ão, dit-lheR direito a que fa­
<;nmos uma pequena exccp<;ão ('m en pro­
,·ei to. 

O no · o:; parab<'n poi,.;, a matlame 
:\Iantdli pelo bello resultado da !'\na au­
<lit;ào. 

* * * 
O cli ·tindo pinnista Re.'· Colac;o realisou 

cm sua ('/l:iia , no domingo 11, lllll[l, p('qucna 
festa, pal'n qu<' com·idou um re t ritto nu­
mero clt• n111ig-os . 

Escusaclo S<'l'Ú dizer que o progTai11m1i 
d'csta f(',;ta to11se1You sempre 11m pronun­
ciado ,·nlor artistito, jú pela fc'lrnrn c·omo 
foi dal>0n1do. jú pelas exetutante, que 
crclk fazi<1nl parte. 

) J. rn1· Bo:'.('ll e i\lr. omers Cod>s fizeram-
1105 01n-i r uma deliciosa so1rn t 1l d(' Etdc~, 
auctor ing·lcz. E:>te tompositor, t•ntr<' nó,; 
ponto to11h ec:iclo 1 Ycm com a sua sonata 
d<':,;fazer n, lenda que os ingkzCH silo ponto 
m11sicfl('s. 

l\ r. ~ 11 e l\lt1ria Rr.'· Cola.ço lotou nclora\'(~ ]­
mC'11tc o pr<' lud io cm i h<.'mol rn cnor clC' 
Baeh, <'111 qn<' a l(•m da sohrit'clad(' 11a di<;ào 
11os patcnLc•ou o delicado l o111'11r•1· he rdado 
de SC'll }lllÍ. 

Em nHios tre('ho ~ de Franz. \\'olf e Ba('h 
mo ' trou )J.clle .. \Jice Hc.'· ('olac;o uma cn­
cantadorn forma de di'.lcr junta 1t uma YOz 
ag'ra.<111 \'<' 1 t' bem cmi tida . 

.Na arin da Cantata 11. º 11 de Hath foi 
1\f. ~ 11 ~ Ali('<' rnap;istralmcntc atompnnhncln 
na 1:iolo rf'omor pelo r . .An ton ío Ln.mn;.; . 

l\ f. el le \\' akc 1\Jarques, umn clns pouta ::i 
cantonl de g·<•11cro ela sito , qnc to11tamos 
cn tre 11 ús, dis e admira \'C'lm('n (e \·ario:5 
trN:hos de thumann. 

;\[.ellc .\111elia He.'· Colac;o t.into na poe­
sia dt• (';1mpomnor «(~uien 5Hpi(•ra C'stri· 
hir» qtw rctitou junto com .\uµ:n to Hosa. 
tomo c•111 outra poesia ele Lopes Yieira. 
mo:oti·ou quanto tem aproYeiUtclo ('Olll os 
sah ios c·o11:sC'llios cl'nquellc nosso µ;randl' 
actor, c1 11 :oua natnrnl disposiçiio para. rcti­
tnr . 

Com i1m <·f>ro de chul>l' rt pnrn ('Ontralto 
e c·tiro f<•minino a quatro Y07.l'S, e11se1iado 
hahilm<•ntC' pC'lo r. _\J1tonio Lnma~ finali­
sou estn <klitada festa cl'ark. 

L. e. , 

Por complc•ta impos í\Jilida<lc• do pr<',.;ti­
moso eol la.borador que tostnma n11otar o 
<·onc<•rtos orchrst raes do t hC'1ltro ela Hepu­
blita, 11 ão 110s (• J)Ossi ,-el fazer fi g·urn r n 't· ·te 
nnmc•1·0 n n•spcctiYa resc11lta. 

, 
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PORTUGAL 
Xo Sec11lo clr 29 elo nicz pnf;sad o, e apro­

pm;ito <k tous11s 11rn:-;ieaes, vemos um ar­
tigo inspirnclo p<'lo ecrn:-;picno professor e 
Hosso pr<'s<1d o nmiµ;o rC\' , Thomaz Horba , 
<' no qnnl S(' di:.r,cm <lolorosas YCrdadcs que , 
por <lcsp:ra<;a nossa, llifo-dc c:ontinuar ainch1 
por larµ:o lcinpo 11 se r le ttn1 morta para os 
11 OSHOS cl i rigp n to . 

São assnmplos, cm q nc temos co11stantc­
m<'nfr i11sis t ido dc:-;dc' long·a data , sem 
que c·onsrp;11 h;s('mos abalar, por ora. a pcr­
si lente' i11diffc•n' n<;n elos que podiam c:om 
nm simple - tr11<;0 <lt' penna trazer algum 
a le11to ú nossa pohr<' <' de ·protegida arte. 
O c·o11sr rn111ti ·mo dos g;oYcrnos. cm mate­
ria cl'a rte mn:-.il'al. i.• ahsolutamente irre­
dncti ,-<'l. r o 11H1i · que e const>gue, eom a 
repctit;ào dos protesto. <' c:om a teimo a 
in:-.i -tpneia nns ·oli citaçõc . é near corrente 
na opinião puhlica e• prep:nar o amhientr 
que fa,·orcça, mais ta rde, o c:on cguimento 
de rrl'oi·nws e• nH'lhoramentos Yantajosos 
parn a arte e n r<•so lução el e certos pro­
hle mas que hojr sr affig;nrnm eomplicados 
e porvcnturn ck soml'nos Yitnlidaclc. 

~'- qucs!Tw do l'm1to eoral i1a::; escolas é 
u rna elas q n<' preottupa, e com muita ra­
zão, o proft's::;or Borha. E o lado eurioso 
cl\•sta qu<•stão 6 qu e ha unu1, lei promul­
p;êHla ha i3(i annos (trinta e seis, re parem 
lwm). que irn pÕ<' o canto coral nas <'seolas 
pri111ari<l . SP rdledirmos que n 'e e tão 
longo pn1:.r,o , só se to11 seguiu ch0g·ar á es­
tropia<;ão da J>orf11,r;11r'za) pela forma eomo 
a ,-cmo · pnl t itar por e sa ruas em dia · 
ck f e· ta 11ationc1 1. ha ,-e mos de confessar 
que-, <' algum ca:-;o :;e fez ela lei , o traba­
lho tem sido ing·u lannente len to! 

Insurge- e em <'g·uicla o mesmo profes­
!-Or tontra a fa ltn ck se leção na aclmis i'io 
do · alumno:; elo Con erYêltorio , estando os 
que não leC'm vocação nr m g·eito a roubar 
po ·itin1mente ao · <1uc tccm verdadeir:1 s 
aptidõrs o tempo de que estes carecem 
para uma razoa vcl 1€'ecionação . 

T em têllila r a:.r,i'to 11 ' isso o rcw . Thoma:.r, 
Borba, <·orno quando lastima a. miscrrima 
prcpara(;ão intcllcd1wl elo alumno que 
para ali entrn. P ois i1ão é ridículo que e 

pretenda fazc•r artistas tl<• ncaturns que 
mal ·abem lêr. t•stTCY<'r e as quatro ope­
raçõe '! Em que pai1: :"C Yê is.-o '! <~ue 
ahsurclo juízo fazi<1 quem tal ll'gislou do 
que é o a rtbta e da mi:;,.;iio ,,,otial que ell<' 
tem ele de:;empcnhar:> 

Hl'frrc-se ainda o illu:::tre profe::-sor ú 
falta de matc•rial <'~tolar <i<' (Llle se re,,ente 
o mesmo e=-l11hrletimcnto ele en,;ino. Xem 
um cTaYo ]Hlra os r:;tudos da historia mu­
sital, nc•rn n111 lrnrmonium. n<•m nm piano! 
P ois tudo i ~·o haYi<l, e muito nrnis ê1inda . 
na tollct·(;i'to i11 :-;t rn111c11tal ( J1H' o director 
cl'csta r <' ,·ista ·e• ck n ao improbo inc:om­
moclo de rc•nni r JHll'il o l•::;t11<l o. e portanto 
parn. o ( '011 s(•n ·D torio. E, tomo se> sabC'. o 
goYerno, JH'C'l'ismll('l1 t <' o attun 1, 111n1Hlou 
clisprn.;H r Ludo i!:'so, (·0111 0 1·cteos rellw s gne 
só pnrn o ln1nc rn·stêllll ! 

Tt'rminn o n•,·. Horbn por alluclir no or­
p:iio dl' l\ lo11tariol , qm>. clcpoi:-; de solli<.:i­
tado p<l r:1 o C'on:-;c n ·a tori o. foi rn11<lali ,;ado 
1wla so lcladc'sC'a qul' 11 0 n•lho tonYr1lto :-e 
aquartelou. E o da. o,·ilhã niio foi Y€'ndido 
pela drc-i11Hl pari <' <lo :;e1t valor'? E os das 
outras c·onµ:rrg·ac:;õt·· exti11(·ta,;'? :\ão foi 
tudo dcshnrntado êl trouxr-mouse. sem 
tino . c•111 l'rit<'rio . sem scnso-l'ornmum: 
Todo cllc's foram parc1 r ú,; mão dos cabe­
<:ª -de-pau , 11<11·0 desmanchar e aproveitai· 
a velhas 11HHl<' in1s. Xiio e pensou em 
de trinça.r s<' haYi a 11 lgumn cousa de util 
para a n o::<sa 11rk, ou <lc ,-alio:;o par~l a 
nossa artheolog·in . Cnto ,.<,lh o:>, tatos ,-e­
lhos! E nn a ncin ck t racluzir tudo em cen­
tavo , rl'proclu!'limos ~wm pejo o lrnrhnrismo 
de 34, c:om n. agTa ,·ante el e u1rn1 ig noran­
cia , tão n\t sa como org·ulhosa., ciue se 11ão 
explica nem co111prel1('1Hlc em ple1'lo sc.>-
culo xx. . 

Por isso di1:c11ios que tarde , e só muit0 
tard<', e leril <l<tni a n o<;ão elos dêYere~ 
que um paiz t 1tlt o <:ontralte . por €'Ssa mes­
ma cultura , para eo111 a sua arte e o::; ::-eu:> 
artista . 

* :;;. :;;. 

Foi enta rrcgaclo o , r. dr .. lo é de J?<Úlua 
do inquerito ao ('onsc'n·a torío <' aos con­
cursos ultimanwute n 'a li ados para pe1rio­
nista dr mu ·iea 11 0 <':-;trang-ei ro. E::;::;c in­
qucrito. segundo 011,·imos. tc'ril obrctudo 
o cara<:te r pedag·oµ; ito, e :-;('n ·in i de base a 
u111a reforma de todo · O' sl' rdc:;os cscola­
re . 

Em 2~1 ele' cl e :M' mbro eons<1grou o . ltl! e11e11 
('omniercial rio !'orlo umêl s0ssão sol~m1w 
à memoria de Sousa. Viterbo, o g lorios<> 
csniptor qnü u no s;1, rl'vi sta. eontou cln-
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1·,111tt> Imito" mrnos no- nunwro" elos seus 
11111i-. hrilhanks collahor;Hlon•s. 

Co11stou a e-são ele um cl bcurso ele 
aht•rtura in·onunciaclo pelo 'I'. dr. Fran­
d,,<·o .Joac1uim FernallClcs, prc idcnte da 
a:;:·Wlll hlc• i a g·eral do mesmo . \ t lH•nc11 ; elo­
u'in liistorko pelo dr . All'r<·do dn Cunl1<1; 
~·er5os ele , 'onsr. Yiterho. n•cilndos pela 
:-r." D. nuilhcnnina ele.\ nrnjo; e· um clis­
('urso tH•lo Rr. dr . . \rn1rneio .\lpoi111. 

1 

~o J>,·imr·iro ele Janr·iro pHhlita o -r. 
dr .• \nrào ele Lacerda um intt'n•ssnnk per­
fi 1 elo pianista 11 e rnani Ton·t•s, q llC, eomo 
nqui cliRSC'mos, se tern frito oudr nltinia­
nwnte no Porto com o 111<1xi mo ag·r::1do . 

. \l e 111 ci o eo11('erto sympho11fro. c rn qn<' 
l lernn11i Torres tomou p11rt<' tomo solista, 
<11•11 nm recital ele piano. n !{()cio 11w:r. pas­
~ndo. <•xec·nta11do obras ele Bn('h, lkc·tho­
u·n. ,'dmmann. Chopin. nrahm,.; e Liszt. 
í' ,1•11110 tnloro:-nmente o,·ationndn. 

;\os dia 17 e 1!) do eorrc·ntl' mez clarão 
contcrtoí' 110 < >rphcon t>o rt11 <· 11~c n p ianista. 
l><'lg·n, :\lndarnc Suzmrne Oocl<'nnC' e o Yio­
lini:::til ln111g-m·o .. Jos(• S:r.ig·ct i. 

* * * 
. \ J't'pnrti<:ào ck instrnt<:ão arfo;tic:a offi ­

tiou ao Con,.ern1torio pnra que. n'cs::;e cs­
tahí'll'ti11w11to e durant<' o tOnC'1ltc• anno. 
Sl' comnwmon• por nicio dl' sc':>i'iks mu ic:a<·s 
o :--!'!.!'lllHlo ct•11tt:>nario do nnst· inwnto elo 
(·01nj10$ilor<'S (:luck e .J onw ll i. 

* "'' ')(< 

o i'l'XIC'to que estfn·a f1111<·ti o11ai1clo no 
<:.' m11c1"io. Y<le thamar nos trihnnars. por 
illH'l'llH'clio da . lssodo('((O rlt• <'lasse rios 
Jfosi1·os J>orflff/llf'Zr•s. a· cmpn•za cl'ac1uella 
Cihll dt• ('speetaculo:::. a fim ele llH' p<'dir in­
<1Pmnisa1:ào dos prC'jui:r.o:;; tau,;n<los pela 
hrmit·n cli:;pcnsa elos se11s ::;c• n ·i<:o 

ESTRANGEIRO 
Do rC'putaclo compoRitor brazilciro, · p­

nhor .J oào Sch"·ai·z Filho, rN·c•hC'mos uma 
11m·a edic;ão a quatro m~1os de alg·un nu­
rnPro:- do .eu primoro o . l i/mm tio /Jrazil, 
a que jú no$ temos referido cm outras oc· 
<·11--iôt'l' c:om o merecido !ou ,·ôr. 

l·:n t n• o trechos ag·ora rC'tC'hidO' , que 

todo:. t'llt':-. rr,·cstem um , ·jyo intc·rcs-.C' pia­
ni tico, clc.•statamos o TclllfJO-St' r1·11afa pela 
YCi<1 nH.•lodiea e pela extremn orig·inn lidade 
de factura. 

illnito agTn<lcccmos ao in pirnclo to111po­
sitor os c•xcmplares com qnC' R<' clig·nou 
brin clnr a 11 0Rsc'l reYista. ' 

.Jit atting·iu a iinportan<:ia de• 1:2 tonto,.. a 
sul>:;crip~·ii.o puhlita quC' 8C ahriu em Pnri s 
pHrn erigi r um monumento a .Julio i\la:-::-.e­
nct. 

,\ init iatinl cresta subscrip1;ão pnrtiu <los 
jorn<H•s Pigaro e .J[hiestrel. 

* * * 
' l'onrnra111 posse officia lmentc• ela dircc\ão 

da Opi'ra Co111iqnc de Pari s o r~. (; llC'u,.,i 
e l =-oln .. \ primcirns pcc;a:; qm• sc• rào têl11-

t11cl<ls :-;oh c•:-.ln noYa administrac;ão silo 
J,a 111an·lla11dr, cl'alumdf(·s dl' Tinrko Hi­
thepin. Jla1·ouf~ saveffrr t/11 Coir1• <lt> l{a · 
Jwud e .Jou!Jlt-11r de XofrP-f)ome de i\lasse­
nd. 

O mMst ro \\' <•ing·artne r assig-11 01 1. por 
ií a.imos, 1111 1 t·ontrndo com n ortllr:-;t 1·:t phi ­
larrnonit-n dP Yicnna parn n clirc'C<:fio do::; 
tOlll'Cl'(O, cl"c•R(a importnille SOtil'daclt'. 

O h 11111ori:-ta musital Eri k Sal ic•, <:ujo n·­
tra(o i1<fui puhlicúmos ultimarnenlt' tom nl· 
g·nrnas notns nitil'as. acalm ele' publiC'nr 
D eS<'l'iJ>I io11 s aitfomrtf í qurs, A/)('/'(' 11s d<;sa­
f/r<:a7JI es e• 1 ·frifafJles /J1·él 11 eles flasy 11 es (pour 
Ull c·hit'll ) ! 

Soh ;1 dirC't·c;ão de )fax l'ng·c•r fundou-se 
em Lc'ipziµ· umaª" oc·iac:ão YOt11l ele tinfüfa 
a c~tndtn <' tornar conhcddoi' o::: anti~·o,,, 
macl rigal'!'i. ' 

l ' nrn non1 operrtt;:l de l .conC'il ,·alio. Are 
l'ou th ere! fo i ag·o ra reprcscnt·ndn 11 0 thea­
tro Pri tH'i(H' de c:an es, cm Lo11d1'('S. 

O cxito foi 11C'gafü·o. 

C'onl<lm os jornae~ qne o conhC'cido Yio­
linista nt so . 1\ lcx.nndre f>ekhnikofí. ao 
terminar um concerto em CassC'l d('ixúra 
cahir dns mãos o mag-nifiC'o insln111H'1lto 
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rm que havia excc:ntado. um Sti-ad de 
\1 tontos, que se fez em pedaço . 

S<' não é réclame, ú moda de K ubelik ... 

. \ ultima obra de H.icarclo Strauss é nma 
serie de llfotetes allemties para côro a ca­
J>ella a 10 parte e <1 inda, quatro vozes de 
;;oli tas. A obra foi já C<lnlada na Philat­
mouie de Berlim e dizC'm ser d e uma diffi­
n1lcladc enorme d·exec:uc;H.o . 

Pn ra o logar vago pelo ralle<:imento de 
DeJn borde, n o Co11 scrva.to ri o de Paris, foi 
Jtomcctdo o conhecido pinnh;tn Victor Staul>. 

l~s i e ultimo fo i o professo r ele Yirg-inia 
Sug-gia, cm Paris. 

U ma das ultim;H; noddacles de lin-aria 
i..• um ,·olumc d<:' Blanche Selvêl, que trata 
ela Sonata e da ua <·,·ofuc;ii.o tcthnica, hi -
to ri ta e e:xpressi ''ª· 

'Entre outra public1tc;õcs lit t<'rario-mu­
!'it-aes, ultimamente r<'cebidas. temos sobre 
a h<lnca um interessante rolheto. prefaciado 
por Paolo Litta, e trntan<lo de J;wia cm ­
ci<'11ne. Ida I sori ef sou arf <lu n el-ca11fo . 

E" nssignado pelo prof<:'s or Ri<:m·do Batka, 
c111 . \c:ndemia <l<' :\ln ita ele \-ienna , e eYoca 

<'111 pouc:a pag'inas o ex.plendor da epoca 
aurea do bel-canto, resumindo com extre­
ma claresa os facto mais marcantes da sua 
hi tol'ia., as di ,·ersas eYoluc;õcs porque pas- · 
sou consoante o gosto do public-o e outr as 
cau :as de n ão somen os importa11cia, os con­
lli cto::; entre compositore e can tores, tudo 
emfim que com a arte votn l se prende. 

Hitnrclo Batka, como eo rollario das suas 
cloutri11a -, apresenta o canto como o Yer­
dadeiro Y<'hin1lo muE-ical dn cxpre são fal­
lad<1 , como in ,·olucro esth c•tito <.' onoro da 
ínfloxào da palavra e finalmente como e;::­
pansflo logica e natural , sob a forma de 
mu, il'a, dos diYersos estados da alma hu­
ma na. 

T ermina o folheto uma se ri o d e annotn­
<;Õc!i triticas sobre Ida Iso ri, conhecida e 
muiio apreciada professora de cnnto e can­
torn ele concer to . 

O /'}nf"an f l'rodigue de Uehu s.' · teve um 
g·rnndl' c.•xito no the;-itro ela )fonnaie, em 
Brnxellas. 

E111 Pnris, pensa-se em ::;a,11c•ar a. 11msfoa 
d'egr<'jn, por meio elo ... phonogTnpho. Ha 
um g·rupo de defensore · ela clecc.'11cia a·rtis­
tirn que se propõe pho11ogTêlphar tcrtas au­
di<;Õ<':>, ciuc se pcrmitte111 offer '<:Cr algu­
mas parothias ao cu::; fiei , e expol-as de 
poi:> ;\ irri ão publica. 

\'amo reunir um grupo em Li ::;hoa para 
o mesmo cffeito . 

COMPOSICOES PARA CANTO 
DO 

1\IAESTRO SARTI 
! 

Six chansons à dire : -- Le chant de la pluie - L e baiser - Les cheveux 
- Les deux c~urs - Détachement - Pourquoi rougissent Jes roses . 

Trois ·chansons à dire : - Dernieres prieres - T endresse - T estament 
d' amour. 

Les Chaines. 
A' Vertda 11a CASA LAMBERTINI 

43, F raça dos Restauradores, 49 LISBO A 
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